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VULTOS DA GEOGRAFIA DO BRASII, 

GONZAGA DE CAMPOS 
( 1856 - 1925) 

N
EM sempre é possível aquilatar-se do verdadeiro valor de um cientista pelo número 
reduzido de obras escritas e publicadas SOmente aquêles que com êle conviveram 
podem, nesse caso, dar-lhe o justo mérito e ajuizar, com segurança, das nquezas de 
suas contribuições, em conjunto 

São, muitas vêzes, espíritos originais; temperamentos curiosos, mais preocupados em 
encl1er o tempo com investigações de tôda a sorte, do que mesmo em ocupá-lo, também, na 
elabora{(iio de artigos, memórias e liv1 os, enfeixando o resultado de suas pesquisas e 
elocubrações 

LUIZ FILIPE GONZAGA DE CAMPOS - como tantos outros - foi um dêsses espíritos, 
cujo verdadeiro valor de sua obra e cujo mérito de sua atuação rião podem ser devidamente 
apz ecíados, senão graças àaueles que com êle conviveram longamente e puderam - como 
dêle disse um de seus íntimos - ~'sentir a ;pureza dos seus atos e o fulé,or de sua 
inteligência" 

A propósito, escreveu SÍLVIO FRÓIS ABREU - que conheceu de perto GoNZAGA 
DE CAMPOS e com o mesmo trabalhou -: 11Um tanto desordenado nos seus trabalhos, 
nunca sentia dispos~çã.o para escrever longas memórias, preferindo guardar no céz ebro 
todos os conheci.tnentos adquiridos nos longos anos de pesouisas Bondoso e desinteressado, 
ti ansmitiu a muita gente ciência aue mais tarde aparecia sem .a menor refez ência às 
origens'1 

Entretanto, apesm de sua bibliografia relativamente pequena, em comparação com 
a soma de traba!hos realizados, foi GONZAGA DE CAIVtPOS um grande investigador, com 
part culaddade nos don1ínios da geologia puta, no campo da geologia econôn1ica, no 
teneno da topografia, da engenharia civil, da climatologia, sem falar no setor da minezalogia 
e da f togeograf a onde produziu um 'trabalho de fôlego e de paciência, que bastaria para 
consagrá-lo como geóg1aio de vulto: - o MAPA FLORESTAL DO BRASIL tendo por 
Fm pr .. ncipa.l oferecer uma base aos primeiros estudos para a criação das t•eservas florestais 

Grande viajoz, ora vemô-lo por montes e vales, estudando as regiões sidéricas, a cavalo 
e a pé,· ora em hatelão, subindo e descendo rios, furos e igarapés, das z egíões atnazônlcas, 
pteocupado, por exemplo, com o estudo das formações carboníferas da extensa reg:'ã.o 
norte do po.Ís; ora indo até o sub~solo af~m de examinar minas ou coletar material para 
anál:ses posteriores 

Tôda sua vida foi, em suma, de um extraordinário dinamismo, e dinamismo dedicado, 
patnàticamente, à pesquisa científlca da terra e das riquezas naturais do Brasil. 

LDIZ FILIPE GONZAGA DE CAMPOS nasceu no Maranhão em 21 de junho de 1856, 
e faleceu no Rio de ]aneilo em 9 de julho de 1925, ocupando, na época da morte, o cargo 
de dhetor do SERVIÇO GEOLóGICO E MINERALóGICO onde iniciara, em 1907, os 
seus b abalhos como funcionário do importante órgão de pesquisas, recém~criado 

Estudou em Ouro 'Preto, na Escola de Minas, tendo sido aluno distinguido de HENRY 
GORCEIX Etn 1879 formou-se pela referida Escola, começando suas atividades prof'ssio­
nais no estudo das jazldas de ouro da Lagoa Dourada, em M nas Geza!s, e, posteriormente, 
na pesquisa de owo, em São Paulo, na região de Apiaí (Vide Relatório dos trabalhos 
de pesquisa e prelirninares da exploração que mandou executar na LHgoa Dourada a Emprêsa 
de Mineração do Município de S João d'el Rei, 19 págs, Rio de ]aneizo, 1881,· e, também, 
Relatório de junho de 1882 a janeiro de 1883, 71 págs, 3 mapas, Tip. Leuzinge1 & 
Filhos, Rio de Janeiro, 1883) 

Sua vida foi realmente dinâmica Reconheceu trechos da viaMfé~rea sorocabana, no 
espaço compreendido entre São Paulo e a serra de Botucatu; estudou a zona limítrofe entre 
São Paulo e Pataná; descobriu a ocorrência do Devoniano neste último Estado, em 
]agum ia.íva; investigou em Santa Catarina (ilha de São Francisco) o local de um curloso 
meteoríto ferro-niquelífero. (Nota sôbre a localidade do ferro natural de Santa Catarina. 
Observatório do Rio de Janeiro, Revista, Ano 111, Rio de janeiro, 1888). Anteriormente, 
foi auxiliar de ORVILLE DERBY na organização da Comissão Geográf ca e Geológica de 
São Paulo, para a qual entrou em 1866 Ao lado de EUGEN HUSS>\K, FRANCISCO PAULA 
OLIVEIRA, GUILHERME FLORENCE, a princípio, de TEODOHO SAMPAIO, também, e de 
tantos outros, depois, teve, GONZAGA DE CAMPOS, marcante atuaçÃo científ ca na. referida 
Conlissiio, de que nos dão uma prova concreta, os trabalhos contidos, par txernplo, nos 
relatólios de 1887, 88, 89, da Comissão Geográfica e Geológica, Prov de S Paulo. Mediu, 
em seguida, a primeira base de txiangulBção daquela então província e, em 1890, já estava 
na comis.úio incutnbida de estudar o pÔrto de Laéuna Con1o não era hon1e1n para perder 
as boas opm tunidades, aproveitou a que se lhe apt escntava e estudou, então, as minas 
de cmvão de Tubarão (Ministério da Agricultura, Relatório do Ministlo, págs 27-76, 
mapas e pez fís, As Minas de Carvão de Tubarão, Santa Catarina, Brasil Em inglês: 
The coal beds of Tubarão, Santa Catarina, Brazilian Min Review, V I, pá,1s 102-105, 
168-173, Rio de Janeiro, 1903). Também Carvão de Santa Catarina: (Brasil, lnst Nac. 
Technologia, 90 váÉs, Rio de Janeiro, 1940). 

Mas seu espírito de andarilho científico não podia sos.<;e!}ar. E ei-lo, agora, no 
Tt i ângulo Mineiro, a estudar os depósitos diamantíferos de Agua Suja, e, num salto, os 
de Gzão Mogol, desta feita, no longínquo norte de Minas Gerais (Vide Jazidas diaman­
tíferas de Água Suja (Bagagem) Estado de M-nas Gerais, 52 págs, 2 mapas Tip Comp 
Edit Fluminense, Rio de Janeiro, 1891) Corno engenheiro civil, diligiu os reconhecimentos 
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iniciais do traçado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, no trecho compreendido entre 
Bauru e ltaputa, no tenitório de Siio Paulo (Vide Estrada de Ferro para Mato Grosso; 
Estudo 48 págs , 1 mapa. Tip Espíndola Siqueira & Cia - São Paulo, 1900) 

A GONZAGA DE CAMPOS se deve - como opinam AVELINO DE OLIVEIRA e ÜTHON 
LEONARDOS - "as pl"Írnehas e valiosas contribuições sôbre as feições J1eológicas, topográ­
ficas e climáticas daquela importante zona paulista, definindo nesta ocasião a formação 
cretácea que denominou grês de Bauru, campo de inúmeras pesquisas geológicas posteriores" .. 

Na Geologia do Brasil, dos referidos autores, encontram-se os traços primD1-
diais da sua rnovimentada quão utilíssima atuação, tendo sido citado 68 vêzes, pelos reno­
mados geólogos patrícios - quase sempre sôbte sua opinião científica .~.- em um livro de 
782 págs lVos primeizos anos do atual século, foram objeto de estudos do grande cientista 
boêmio, a bacia de turfa de Maraú, 11a BahÍa; a t egião ferrífet a do centro de Minas Gerais, 
cuja f:siogral a descreveu, conforme se pode ve1 em o n ° 2, do Ano V, desta Revista 
Também realizou investi&ações nas bacias de vários tios amazônicos para a pesquisa do 
cmvão,· no catbonífeto sunerim do rio Parauari no Estado do Amazonas, c, outrossim, 
empreendeu estudos sôbre~ o problema do pettóleo e xistos !Jetuminosos no JYlaranhão. 

Alé111 de haver localizado em mapa, as jazidas do centro de Minas Gerais e de 
importância econômica, fornecendo a sua posição estratigráfica na coluna geológica, seu 
teor em ferro e a quantidade de minéz i o disponível, tudo após dois anos de pacientes 
trabalhos escreveu GONZAGA DE CAMPOS - uma importante memória acêzca da Indústria 
Siderúrgica, sob o título Inforn1ações sôbre a Indústria Siderúrgica, que constitui o Boletim 
n ° 2, do Setviço Geológico e Minezalógico, 1922 Em tal nJemória expende GONZAGA 
judiciosos conceitos que '"nunca pez derão sua oportunidade usem a geologia do país, que 
nem tem cartas, não podernos acoin1ar de ingrata a natureza, que hem pode tct o direito 
de nos devolvez o epíteto O que é pois indispensável é cz i ar, é promover, é animm os 
estudos que nos dêem o conhecin1ento de nossas z iquezas naturais" 

Em 1915, con1 a m01te de ÜRVILLE DERB'i", foi GONZAGA DE CAMPOS elevado à 
categozia de dhetoz do Sezviço Geológico e Mineralógico, cargo que ocupou até a m01 te 
Como diretor impôs-se pela bondade, pela cultura, pela experiência, e pelo estímulo que 
deu as investi.tJações no campo da geologia econômica, uma das suas grandes espec~alizações 
(Vide clenfle outros trabalhos, a sua Tese de Concurso para uma vaga da cadeira de 
Metalurgia da Escola Politécnica (Metalurgia do Ferro) Tip Liteiária - Rio de Janeiro 
- 1881) 

De sua atuação ficaram, assim, canil ibuições escz i tas da maior valia A tôdas - para a 
Geografia - se sobreeleva o MAPA FLORESTAL DO BRASIL (1912) 

i!; que, ace1 tadamente, julgava GONZAGA DE CAMPOS, necessário, e mesmo indispensável, 
conhece1, desde logo, embora sem minudências e rigor, a localização das florestas no 
território b1 asileiro, ao se intentar resolver o problcrna nacional da criação das reservas 
fl01 esta:s. O MA.PA é uma obra geográfica que paz si só teve a lôz ça de consagrá-lo 
como geógzafo 

Atendendo ao fim especial a que se propunha, visou GONZAGA, apenas, discriminar os 
dois tipos principais de v.eli,etação, isto é, con10 disse uo que é ou foi lloresta, do que 
parece nunca haver sido" A escala de 1/5 000 000 não lhe permitiu representar as 
matas devastadas, muito tnenos figurar es formaçOes aue as substituíram Teve, porém, 
a consc:'ência do que se de1reria fazer, ao escreve1: "Será eniletanto da mais alta zelev&ncia 
que um t1 abalho ezato e minucioso vá registrando gradualmente em n1apas de ma~01 
escala, e em cartas topog1áflcas, todos êsses dive1sos tipos de ve..getaç/io, de cuja estatística 
dependem as melhores p1ovidências para o engzandecimento econÔn1ico do país" 

Referindo-se ao valor do es.bôço, conc1uiu: uÊsse esbôço permitiu Jogo a avaliação 
apzoximada das áreas de maior capacidade agz.ícola, como das que melhor se destinam à 
criação e out1 os misteres Essas vão alieis indicade.s vara cada Estado ao lado do pró­
pzio Mapa" 

No seu MAPA FLORESTAL, GONZAGA DE CAMPOS indicou os dados sôbre a vegetação 
e o modo de 01 ganizaçiio do mesmo, ap1 oveitando paz a aludir às principais causas de atraso 
na cartografia do Brasil, campanha meritó1ia po1 que tanto se vem e1npregando o 
Conselho Nacional de Geografia O autor estudou, em seguida, dentro do ponto de 
vista da geograf'a botânica, cada uma das diferentes formas de vegetação: a) As Florestas 
da Zona Equatorial; b) As Florestas da Encosta Atlântica; c) As Matas Pluviais do 
Interior; d) As Matas Ciliares; e) Capoeirões e Capoeiras; [) Pastos 

O seu t1 abalho é hoje clássico enft e os geóg1 aios, nlém do n1ais, porque o longo 
texto explicativo enceHa descrições das f01mações vetJetais típicas e fmnece os lineamentos 
essenciais das mais importantes paisagens fitogeográficas 

Relativamente a assuntos vários, escreveu nada menos de uma dezena de trabalhos, 
enti c artigos c memórias, alguns dos Quais publicados em revistas científicas estz angeiras 
(Vide, p. ex , Min Review Tour, Railway and Con-:tmercial Gazette, págs 23-30, 
London, 1904, ou, Brazilian Min Review, V v, Rio de Janeiro, 1904). Número pequeno, 
talvez, para quem tanto ttabalhou Todos êles obedecen1, porém, à divisa de GORCEIX: 
uPouco e bom vale muito" 

MaS os trabalhos de GONZAGA DE CAMPOS foratn mais do que bons, porque foratn 
ótimos Além disso, pessoalmente, ensinou, orientou, esclareceu, dissipou dúvidas, de 
amigos e c01npanheh os de tz abalho Aumentou a bagagem científica de muitos, com twvos 
conhecimentos e revelações orais, aue não voude reduzir à letra de fôrma, porque não 
teve tempo disponível, ou não quis fazê-lo, por modéstia, ou em virtude - quem sabe -
de seu tempezamento conhecidamente boêmio e original -- J V C P 
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